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Introdução 

Os aspectos gerais da actividade desenvolvida pela ERP Portugal, em 2017, enquanto Entidade Gestora de Resíduos 

de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (REEE), nos contextos ambientais, sociais, logísticos e financeiros, 

encontram-se resumidos no presente relatório. 

Estando licenciada como Entidade Gestora de um Sistema Integrado de Gestão de REEE (SIGREEE) pelo Despacho 

Conjunto nº353/2006, a ERP Portugal cumpriu, uma vez mais, e de acordo com o estabelecido em sede das suas 

licenças e respectivas prorrogações, e posteriores orientações da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), com as 

metas de recolha e valorização, demonstrando assim o sucesso da sua política de recolha de proximidade, como 

forma de captação mais eficiente de REEE, e em complementaridade como facilitador de um comportamento 

ambientalmente correcto. 

Em 2017, a ERP Portugal renovou a sua Certificação em Sistemas de Gestão da Qualidade, pela nova Norma ISO 

9001:2015, vendo reconhecido o trabalho desenvolvido na optimização da eficácia do seu sistema de gestão. 

A nível Europeu a European Recycling Platform (ERP) atingiu o importante marco de 3 Milhões de Toneladas de REEE 

recolhidos. 

Os resultados alcançados em 2017, e descritos neste relatório, foram positivos, tanto pelas quantidades de REEE 

recolhidos em Portugal, 22.716 toneladas, como pelo aumento no número de produtores que transferiram a 

responsabilidade pela gestão das suas obrigações em matéria de REEE, contando a ERP Portugal actualmente com 

528 produtores de EEE activos. De salientar que, apesar de ligeiramente, a rede de recolha da ERP Portugal cresceu 

aproximadamente 4%. 

  
2017 2016 ҟ 

 

Aderentes EEE 528 502 5,18% 

 

Recolha REEE 22.716 21.912 3,67% 

 

Pontos de Recolha 
REEE 

2599 2443 6,38% 

 

 

 

 

21.9
12

22.7
16

2016 2017

244
3

259
9

2016 2017

502

528

2016

2017



 

3 

A ERP - European Recycling Platform  

A ERP foi fundada em 2002 pela Gillette (Procter & Gamble), Electrolux, Hewlett Packard e Sony, com a missão de 

assegurar a implementação da Directiva Europeia de REEE garantindo uma maior eficiência de custos, através de 

estratégias de gestão de resíduos inovadoras, para benefício dos consumidores e das empresas que decidam associar-

se. 

Deste modo, procurou desde o início operar como alternativa a outras entidades gestoras, promovendo o mercado 

concorrencial e as boas práticas de gestão. Em cenários ligados a economias de escala, a ERP possibilita aos seus 

membros a redução de custos fixos, e apresenta preços de mercado mais competitivos para a mais alta qualidade 

disponível. 

A filosofia adoptada, inerente ao modelo de gestão de resíduos, tem vantagens ao nível da qualidade do serviço 

prestado às entidades com quem colabora no processo de gestão de resíduos (aderentes dos seus sistemas integrados, 

sistemas municipais, distribuidores, operadores de gestão de resíduos e unidades de valorização e tratamento); 

promove uma maior eficiência de custos, potencia o desenvolvimento de estratégias de gestão de resíduos 

inovadoras e de novas oportunidades para fomentar competências e dinamizar o mercado da gestão de resíduos. 

A ERP é gerida com a mesma visão dos seus fundadores no sentido de afirmar uma posição de liderança de mercado.  

O modelo de funcionamento da ERP, obedece a um conjunto de princípios fundamentais em matéria de gestão de 

resíduos, protecção da saúde e do ambiente e segurança, que são monitorizados regularmente, com base em dados 

(volume recolhido e tratado) e Indicadores chave de desempenho (valorização e reciclagem), e sujeitos a processos 

de auditoria para avaliar o nível de desempenho do serviço. 

Mais tarde, com a publicação da Directiva Europeia de RP&A, e sua aplicação em Setembro de 2009, a ERP replicou 

as competências adquiridas na gestão de REEE à gestão de RP&A.  

Para além destes dois fluxos de resíduos a ERP obteve em alguns Estados Membros a licença para operar sistemas 

integrados de Resíduos de Embalagem, nomeadamente no Reino Unido, Itália, Alemanha, Áustria e Eslováquia. 

Neste momento, a ERP encontra-se em 15 países, através de operações próprias, a saber:  

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 ð Países onde a  ERP opera directamente (a vermelho ) 

 

Totalizando mais de 2 500 aderentes, em 2017, a ERP atingiu o assinalável marco de três milhões de toneladas de 

REEE recolhidos. 
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A sua estrutura organizacional assenta numa hierarquia de departamentos, cuja derivação se faz a partir de um 

Conselho Central Europeu. 

 

 

Fig. 2 ς Estrutura organizacional da ERP 
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A ERP Portugal 

A ERP Portugal ς Associação Gestora de Resíduos foi constituída por escritura pública de 13 de Maio de 2005, tendo 

como fundadores o Grupo Gillete Portugal, Lda., (actualmente, Procter & Gamble Portugal S.A.), a Electrolux, Lda., a 

Hewlett Packard Portugal, Lda. e a Sony Portugal, Lda. (actualmente, Sony Europe Limited, Sucursal em Portugal). 

Assumindo como missão implementar em Portugal o sistema pan-europeu de recolha e gestão de REEE, administrado 

pela sociedade comercial European Recycling Platform ς ERP, S.A.S, dando cumprimento à Directiva REEE, transposta 

para a Legislação nacional através do DL 230/2004 e reformulada pelo DL 67/2014, este último revogado pelo DL 152-

D/2017, tendo sido atribuída a licença para exercer actividade de Gestão de REEE a 27 de Abril de 2006 pelo despacho 

conjunto nº 353/2006, do Ministério da Economia e Inovação e do Ministério do Ambiente e Ordenamento do 

Território, prorrogada pelo Despacho 1650/2012 de 3 de Fevereiro. 

A ERP Portugal é uma pessoa colectiva de direito privado português, sem fins lucrativos, e que, à data da sua 

ŎƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻΣ ǘƛƴƘŀ ǇƻǊ ƻōƧŜŎǘƻ άa gestão de resíduos de equipamentos eléctricos e electrónicos, nos termos 

ƭŜƎŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ƎŜǎǘƻǊŀ ό9Dύ ŘŜ ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ƛƴǘŜƎǊŀŘƻΦέ 

Em 2009, a denominação e o objecto social da ERP Portugal foram alterados, a fim de abranger também, a gestão de 

RP&A, nos termos legalmente previstos, enquanto EG de sistemas integrados, tendo a ERP Portugal sido licenciada 

para a gestão destes resíduos pelo Despacho nº 3862/2010, de 3 de Março, do Ministério do Ambiente e 

Ordenamento do Território, renovada pelo Despacho n.º 11275-A/2017, de 22 de Dezembro. 

A actividade da ERP Portugal, relativa à gestão de REEE e RP&A visa, nos termos da Lei, a prevenção da produção 

destes resíduos, bem como a promoção da reutilização, reciclagem e outras formas de valorização. Mas o seu 

objectivo é, também, contribuir para melhorar o desempenho ambiental de todos os intervenientes no ciclo de vida 

destes equipamentos.  

A ERP Portugal promove, ainda, a realização de estudos, nomeadamente, dirigidos a novas formas de reutilização, 

valorização e reciclagem de REEE e RP&A, campanhas de comunicação e de informação ao público em geral, no Centro 

de Sensibilização Ambiental próprio, situado na sua sede, entre outros locais, e publicações diversas no âmbito da 

gestão integrada de REEE e RP&A.  

Em 2017, a ERP Portugal renovou a sua Certificação em Sistemas de Gestão da Qualidade pela nova Norma ISO 

9001:2015, objectivo esse conseguido com total sucesso. 

Acreditamos que a renovação da Certificação pela Norma da Qualidade se traduz numa efectiva mais-valia para os 

nossos aderentes transmitindo confiança nos processos e na nossa forma de actuar no mercado. O propósito da ERP 

Portugal mantém-se na óptica de proporcionar um nível de serviço de elevada qualidade aos seus aderentes, 

fornecedores e parceiros. 

Ao desenvolver a sua actividade de acordo com princípios de qualidade e melhoria contínua, assegurando um serviço 

de excelência em conformidade com as regulamentações e normas definidas para este efeito, a ERP Portugal 

demonstrou uma vez mais, que este esforço permite a manutenção de custos para os seus aderentes e 

consequentemente para todos os consumidores de EEE e P&A.  

A sua sede situa-se no Centro Empresarial Ribeira da Penha Longa, no concelho de Cascais. 
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!ǎǎƻŎƛŀŘƻǎ 

São Associados da ERP Portugal a Hewlett-Packard Portugal, a Sony Europe Limited, Sucursal em Portugal e a 

Electrolux. 

bŀǘǳǊŜȊŀ Ŝ /ƻƳǇƻǎƛœńƻ 

Os órgãos associativos da ERP Portugal são: a Assembleia Geral, o Conselho de Administração e o Fiscal Único. 

 

Assembleia Geral 

A Assembleia Geral da ERP Portugal é composta pelos Associados que se encontrem no pleno exercício dos seus 

direitos associativos e que tenham em dia o pagamento de todos os montantes devidos à ERP Portugal. A Assembleia 

Geral reúne ordinariamente uma vez por ano e, extraordinariamente, sempre que o Conselho de Administração ou o 

Fiscal Único o entendam conveniente ou quando o requererem dois ou mais associados, sendo conduzida pela Mesa 

da Assembleia Geral, composta por um Presidente e um Secretário eleitos em Assembleia Geral. 

A Assembleia Geral tem competência para, além de outras, adoptar deliberações relativamente às seguintes matérias:  

Á Admissão e exclusão de Associados;  

Á Designação e destituição de membros dos órgãos associativos;  

Á Aprovação do relatório de gestão e das contas e do orçamento anual para o exercício seguinte;  

Á Fixação da jóia para admissão de novos associados e quotas anuais;  

Á Aprovação da minuta do Contrato de Utente e do preço dos serviços a prestar aos utentes. 

 

Presentemente, a Mesa da Assembleia Geral da ERP Portugal é constituída por: 

 

 

 

Fig. 3 ς Mesa da Assembleia Geral ERP Portugal 

 

Conselho de Administração 

A administração da ERP Portugal compete a um Conselho de Administração composto por três ou cinco membros, 

eleitos pela Assembleia Geral. O Conselho de Administração fixa as datas ou a periodicidade das reuniões ordinárias 

e reúne extraordinariamente sempre que for convocado pelo Presidente ou por outros dois Administradores. As 

deliberações são tomadas por unanimidade dos votos dos Administradores presentes ou representados. 

Actualmente, o Conselho de Administração da ERP Portugal é composto pelos seguintes membros: 
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Fig. 4 ς Conselho de Administração ERP Portugal 

 

Compete ao Conselho de Administração dirigir e administrar a ERP Portugal, devendo, nomeadamente, praticar todos 

os actos necessários à prossecução dos fins da ERP Portugal, administrar os activos, bens e serviços da Associação, 

elaborar o relatório de gestão e as contas anuais, executar as deliberações da Assembleia Geral, bem como 

representa-la perante terceiros. 

 

Fiscal Único 

A fiscalização da ERP Portugal compete a um Fiscal Único, que será obrigatoriamente Revisor Oficial de Contas, 
devendo:  

Á Examinar a contabilidade da ERP Portugal;  

Á Dar parecer sobre o relatório de gestão e as contas anuais;  

Á Propor a convocação da Assembleia Geral sempre que se demonstre necessário.  

 
Em 2017, a fiscalização da ERP Portugal ficou a cargo da Ernest & Young, Audit & Associados 
 
 

Estrutura Operacional da ERP Portugal 

 

A ERP Portugal conta actualmente na sua estrutura interna com 8 colaboradores, tendo a seguinte estrutura executiva. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5ς Estrutura Executiva da ERP Portugal 

Os processos assinalados a tracejado são processos subcontratados pela ERP Portugal 
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Tab. 1 ς Quadro de Pessoal ERP Portugal no final de 2017 
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 - Gestão da Rede de Recolha 1,00

 - Adesão e suporte 1,00
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A ERP Portugal em Números 
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Aderentes do SIGREEE da ERP Portugal 

Os aderentes da ERP Portugal, enquanto Produtores de EEE, transferiram a responsabilidade pela gestão dos seus 

REEE e fizeram-no de acordo com disposto no Decreto-Lei 152-D/2017 utilizando a classificação dos seus 

equipamentos em 10 Categorias Legais, que a ERP Portugal segrega em 5 categorias operacionais. 

 

 

Fig. 6 ς Categorias legais e operacionais. 

 

A ERP Portugal, a 31 de Dezembro de 2017, contava com 528 produtores activos (Anexo 1), tendo durante o ano 

assinado 49 novos contratos (Anexo 2) e rescindido com 23 produtores (Anexo 3). 

No que se refere às Regiões Autónomas não temos nenhum aderente que tenha a sua responsabilidade transferida 

para a ERP Portugal. 
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Graf. 1 ς Evolução do número de produtores activos pertencentes ao SIGREEE da ERP Portugal 

 

Abaixo apresentam-se as quantidades reportadas, por categoria legal, à ERP Portugal pelos aderentes do sistema, 

que totalizaram 59 477,81 toneladas. Os valores estão segregados considerando as quantidades declaradas pelos 

aderentes do SIGREEE, em 2017, referentes a anos transactos e as declarações de EEE referentes ao ano de 2017. 

 

Graf. 2 ς Quantidades declaradas à ERP Portugal em 2017 

 

Graf. 3 ς Quantidades de 2017, em toneladas, por categoria legal  
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Graf. 4 ς Quantidades de anos transactos declarados em 2017, em toneladas, por categoria legal  

 

De salientar que à data deste relatório ainda se encontravam em falta 338 declarações, conforme abaixo indicado. 

 

 

Graf. 5 ς Declarações em falta por período declarativo 

Em 2017, foram realizadas auditorias a 10 aderentes do SIGREEE, por uma entidade independente e imparcial, 

relativamente às quantidades de 2016, reportadas à ERP Portugal. 
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Os valores das Prestações Financeiras em vigor em 2017 foram os que se apresentam na tabela abaixo. 

 
Tab. 2 - Valores das Prestações Financeiras em vigor em 2017 

Categoria de EEE 
Prestações Financeiras 

όϵκǘƻƴύ 

Arrefecimento  60,00 

Grandes Electrodomésticos  30,00 

TV e Monitores  90,00 

Outros  40,00 

Lâmpadas fluorescentes (clássicas e compactas) e de descarga e baixa pressão  450,00 

Lâmpadas LED   400,00 

Painéis Fotovoltaicos  25,00 
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Rede Recolha 

A rede de recolha de REEE da ERP Portugal era constituída, no final de 2017, por um total de 2 599 pontos, mais 156 

pontos do que em 2016, associados a quatro tipologias de origem: SGRU, Distribuição, Operadores de Gestão de 

Resíduos e Outros pontos da Rede de Proximidade, onde se incluem as escolas e outras entidades. 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7ς Canais de recolha da ERP Portugal 

 

Tab. 3 ς Evolução da Rede de Recolha por tipologia e por Região 

 

  Nº de locais de recolha 2016  Nº de locais de recolha 2017 

Tipologia Continente Açores Total Continente Açores Total 

SGRU 68 1 69 50 1 51 

Distribuição 951 12 963 946 12 958 

OGR 18 9 27 20 9 29 

Outros (Depositrão e aderentes) 1327 57 1384 1501 60 1561 

Total 2364 79 2443 2517 82 2599 
 

Nota: em 2017 a rede de recolha não se encontrava implementada na Região Autónoma da Madeira por se aguardar a formalização do contrato com a Entidade Regional 
Competente. 

 

 

 

Graf. 6 ς Locais de recolha em 2017, por tipologia 
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Relativamente aos locais de recolha de lâmpadas, enquanto equipamento eléctrico e electrónico, 

a ERP Portugal recolhe em todos os pontos da sua rede, sempre que requerido. 

Foram inclusivamente desenvolvidos e distribuídos pela rede de recolha, equipamentos logísticos 

para o acondicionamento deste fluxo específico de resíduos, a saber: dois tipos de caixas, de 

diferentes capacidades, e contentores próprios para a sua deposição. 

  

Em 2017, foram recolhidas lâmpadas em 445 pontos de recolha. 

 

Em termos médios, a disponibilização dos pontos de recolha para a população fixou-se em 3.967 habitantes por ponto 

de recolha, o que representa um aumento de disponibilidade de pontos por habitante face a 2016, conforme o gráfico 

seguinte. 

 

Graf. 7 - Rácio de Habitantes por Ponto de Recolha ERP Portugal no final de 2017 

 

A caracterização da rede de recolha em 2017, segundo a especificidade dos quatro canais principais de acesso que 

constituem a sua organização, é a apresentada seguidamente. 
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Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) 

A importância estratégica destas entidades, na consolidação da rede de recolha e no potencial de recolhas através 

das mesmas, advém da população presente nessas áreas geográficas assim como das suas instalações e 

equipamentos de recolha, que permitem o acesso à deposição e recolha de REEE, conforme distribuição representada 

no gráfico seguinte. A Rede de SGRU, pode ser consultada no Anexo 4. 

 

Graf. 8 - Rede de Recolha - SGRU 
 

Distribuição  

A rede da Distribuição, nomeadamente os associados da Associação Portuguesa de Empresas de Distribuição (APED), 

manteve-se, em 2017, como um importante parceiro no contributo para os quantitativos de REEE recolhidos e na 

consolidação da rede de proximidade implantada, com um total de 958 pontos de recolha com a seguinte distribuição 

geográfica por distrito. Consultar Anexo 5. 

 

Graf. 9 - Rede de Recolha ς Distribuição 
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Operadores de Gestão de Resíduos 

A rede de recolha da ERP Portugal integrava, no final de 2017, um total de 29 Operadores de Gestão de Resíduos, 

sendo que apenas 25 estiveram activos no ano em análise. Os Operadores Privados, estão identificados no Anexo 6, 

ao presente relatório.  

 

Outros ς  Geração Depositrão, Rede Depositrão e Utentes ERP 

A 31 de Dezembro de 2017, a rede da ERP Portugal contava com 1.561 pontos ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άhǳǘǊƻǎέΣ ǎŜƴŘƻ 1.140 

pontos pertencentes ao projecto Geração Depositrão, 295 pertencentes a outros pontos Depositrão e ainda com 126 

referentes a aderentes do SIGREEE da ERP Portugal. 

 

 
Graf.10 - Rede de Recolha ς Outros 

 

 

A tabela com os pontos de recolha ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ άhǳǘǊƻǎέ, podem ser consultados no Anexo 7. 

 

Rede Logística  

 

A rede logística da ERP Portugal, em 2017, integrava 33 operadores, mais 2 que em 2016, identificados e com a 

localização geográfica apresentada na tabela que consta do Anexo 8. 
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DESEMPENHO NA GESTÃO DO FLUXO 




































































































































































































































































































